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	Dedicatória

	Aos que ainda sabem ouvir o som das águas e aos que mudam, não o curso do riacho, mas o seu caminhar.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Há lugares que nunca nos deixam.
O riacho é um deles — corre dentro da memória como um fio de tempo, arrastando sonhos, segredos e vozes que o vento ainda não levou.

	Neste livro, o autor refaz o caminho de uma infância moldada pela terra, pela amizade e pelo silêncio das manhãs.
Entre o riso dos meninos e o canto das águas, o tempo se revela: doce, implacável e cheio de mistérios.

	O Riacho é um retorno às origens, à pureza e à inquietação dos dias simples, um mergulho nas correntes invisíveis da alma, onde tudo flui, tudo muda, tudo deságua.

	 

	 

	 

	O RIACHO

	 

	O riacho seguia  atravessando o pequeno povoado, margeando a rua cujo traçado acompanhava o curso sinuoso que seguia lentamente, silencioso na sua transparência, escorregadio no seu inexorável íntimo, majestoso, imponente e sempre parecendo que se apequenava cabisbaixo diante de todos nós, quem sabe por humildade, quem sabe por pena, mas continha nisso tudo a plena consciência do que já estávamos acostumados a presenciar, sempre respeitando e reconhecendo toda a sua grandeza, posto que, sabíamos que ele vinha de muito longe, apenas se acanhava para não nos incomodar, pois se assim o desejasse, tiraria o sossego de todos, com suas águas revoltas e suas enchentes caladas, que a qualquer momento, poderiam ser um risco prateado e aquoso, águas adormecidas em seu leito com sono leve, transformaria  tudo em caos se assim o quisesse, eliminando tudo a sua volta, mas por sua vez, silenciosamente quieto atravessava imponente, criterioso e sem medo, contemplando lento, devagar e sempre quem sabe até, interpretando, compreendendo toda a solidão das pessoas, assim o imagino, ía por entre tudo e todos, até saudosamente se despedir e desembocar na praia da antiga pedreira, para tudo isso se fazia uma festa durante o seu percurso, coisa boa, mimo bom porque trazia vida, alegria, brincadeiras, só diversão afinal, não era qualquer um que podia ter um riacho atravessando a sua rua.

	Gostava mesmo era de caminhar fazendo o sentido contrário à correnteza, com respeito, admirando, acompanhando, enquanto ele descia, eu subia me achando todo poderoso por entender que podia decidir naquele instante por mim e não por ele, qual destino iria tomar e quando assim o quizesse, continuava subindo, agora adentrava a mata, continuava caminhando seguindo colado a ele sempre invertidamente, mirando e pelos desníveis elaborados do conhecido caminho, às vezes, por entre as pedras cheias de limo, armadilhas perigosas que os pés descalços acostumados desbravavam com a destreza e a curiosidade da juventude inocente e a força da inconsequência, não havia limites para essas aventuras a não ser, o ronco da fome na barriga atendendo ao nobre e inegociável horário do almoço.

	Com folhas de bananeira improvisava uma calha para o banho refrescante das tardes quentes, nas partes limpas e quietas do riacho, dava para sorver daquela bendita água limpa e tão pura, natural e doce. Tudo ali existia por causa dele, tudo se firmou ao seu percurso ao seu entorno e  redor, nós é que viemos depois, ele já habitava desde a sua nascente, desde sempre esteve ali.

	Da margem do riacho, mais para dentro da mata, ainda dava prá ver o fundo de algumas casas que costituiam o patrimônio do Sr. Coelho, um português casado, pai de cinco filhos, sua mulher uma negra de boa estatura, e que não se metia nem opinava nunca em nada dos seus negócios, comprometida que era com a criação e manutenção da casa, mas, não se envolvia, desde que nenhum problema atingisse, mesmo que de leve, quaisquer um dos filhos. O português tinha um corredor de casas de aluguel, com isso aumentava a farta e parca renda que para  aquela época era excelente, mas era a sua casa, evidentemente, a que mais se destacava, feita com capricho, se pronunciava altaneira, diferenciada pela bela construção, fruto do seu trabalho, sabíamos que também mantinha um armazém, e lá comprávamos, pão, café, carvão, gás, manteiga, e tantos outros produtos que necessitávamos para assim  usar diariamente, o truque do carvão era vender em uma  lata amassada para diminuir os bagos e ganhar sempre, artimanhas de vendedor. Todos se conheciam naquela região, sabiamos quem éramos, ninguém era estranho por ali, mesmo assim, cada um seguia as suas vidas com a sabedoria aprendidada com o coletivo, na luta pela sobrevivência, nunca, nem de leve, víamos alguém querendo ser melhor do que os outros, embora houvesse referências mais acentuadas de pessoas boas entre todos nós moradores, claro que  já sabíamos quem era quem na comunidade, alguns se sentiam muito mais envolvidos com as questões políticas e sociais e assim mais preocupados com o processo de melhoria do local e consequentemente, e de viés, com a sua própria, eram chamados e considerados pessoas do bem, reconhecidos por sempre fazerem o melhor por todos sem nenhuma recompensa material, já que o faziam com gosto, a não ser espiritual, porque fazer o bem endorfina e se transforma em um vício, ajudar sem olhar a quem dividia uma boa parte da comunidade e todos já sabiam “quem era quem” naquilo tudo, em contrapartida, tantos outros, sequer se movimentavam a bem ou mal, não cheiravam nem fediam, mesmo que algo os atingissem ou fosse até de certa forma do seu interesse pessoal, sabidamente um contrasenso bem contrário às piabas do riacho quando se aglomeravam em torno de qualquer isca que aparecia, sempre com os mesmos objetivos comuns ao cardume, altamente cooperativas. 

	Andava sempre com um badogue, atiradeira ou estilingue para alguns, feito com forquilha de araçazeiro e tiras de borracha de algum pneumático jogado fora, abandonado e que não servia mais, por causa dos inúmeros furos. Era bom de mira mas nunca quis atirar ou acertar premeditadamente, nenhum ou quaisquer animais, diferente dos outros meninos que o faziam, na verdade, eu tinha pena e fingia errar de propósito, disfarçava e saía rindo do furo, e feliz por dentro por ter espantado aquele ser vivente, pobrezinho, presa fácil para um destino certo e não escolhido. 

	 

	Nas vezes em que um raio de sol se inclina sobre o chão molhado, nas vezes em que ouço do mar as canções que nunca cantei, e quando caminho pelas ruas vazias, e passo por recantos floridos de jardins abandonados nas madrugadas que respiram suor por sobre o chão cinzento das manhãs. 

	Então reconheço que o acaso não foi meu companheiro de bar, imagino que já sou feliz e o riso não se contém nas gargalhadas, o corpo cansado procura esquecer o dia que antecedeu, os letreiros amarelados sem datas, ajudam a deixar o tempo exatamente como passamos, sem vê-lo, e nos curtos intervalos dos momentos quebrados, é quando encontramos tranquilos ou desesperados o sol, ele que permanece distraindo os olhares, assistindo de longe juntamente com os deuses que decretaram a nossa insignificância, o nosso medo, o nosso fim.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Embora que as casas tivessem sido distribuídas ao longo do riacho, acompanhando as margens deste, havia um limite na parte de cima porque era uma área de patrimônio federal chamada por nós de Roça das Freiras, por causa do convento que era também um orfanato só de mulheres, um sobrado grande com muitos quartos onde elas residiam, tinham os rostos cobertos por um véu, acho que nunca se afastavam daquele lugar ou saiam, ninguém as via fora dali. Em volta, frondosas mangueiras de todas as espécies, frutos que ninguém colhia e se espalhavam pelo chão, deixando um cheiro forte, ácido, e de podridão, quando chovia virava um lamaçal, as vacas de Sr. Manuca adoravam essa festa, para elas era um banquete sem conta, comiam até os caroços, por isso então, todos os responsáveis e envolvidos dessa roça deixavam-nas pastar, era uma maneira esperta, inteligente, caridosa e eficiente de limpeza, uma forma de diminuir os trabalhos de limpeza. 

	Sempre pela manhã bem cedinho, eu tinha o compromisso de buscar o leite, essa tarefa que o meu pai me ensinou, também indo por várias vezes comigo ao campo de futebol, que pela manhã se transformava em um curral onde as vacas se amontoavam para passar a noite, o leite era retirado na hora, todos gostavam dessa forma visual de ordenha que demonstrava muita habilidade manual, vinha quente pelas mãos hábeis de Seu Manuca, fresco, natural, sem aditivos, sem água, recebia e trazia a vasilha fumegante na minha mão, andava com bastante cuidado para não transbordar ou derramar e perder o precioso líquido, então o café se misturava e o cheiro inesquecível, (continua inesquecível), memórias aromáticas, por isso, até hoje adoro café.

	Seu Manuca o criador de vacas tinha dois filhos Belo, o mais velho e Pedro, mais alto e mais forte, esse era excelente mergulhador, tinha um barco de pesca ancorado na Praia do Buracão. 

	No campo aberto pelo gado, que a gente chamava de capineiro era a roça de Seu Manuca, um parque aberto às diversões sem restrições de qualquer monta, ali os babas corriam disputados, os gritos de gol decidiam o placar e a vitória dos que ali brincavam de futebol. A bola inevitavelmente caía no riacho e corríamos a pegá-la, com a bola e os pés molhados, ela deslizava fora de controle, era o truque para escorregar nas mãos do goleiro que atrapalhado não conseguiria evitar o gol, a poeira se misturava com a lama, no final do baba a lavagem da sujeira dos corpos era lá na bica improvisada com as palhas de bananeira, era a dica para o pontual bate-papo, para a lavagem de roupa suja, literalmente, como se diria popularmente,  quando todos ríamos felizes contando as vantagens da partida e decidindo quem foi o melhor nesse dia, as preferencias eram gritadas e discutidas como um replay das melhores jogadas daquele evento. 

	Amanhã outro jogo, e outro dia, e outros gritos, e outras vitórias e derrotas e empates, sempre haveria uma disputa entre nós para saber quem se sobressaia, quem era o melhor, isso se seguiria até os fim das nossas vidas. Às vezes, uma rua contra a outra e cada jogo era uma confusão que terminava em confronto e discussão, por várias vezes, o jogo acabou sem sequer ter começado, e todas as vezes que havia uma previsível confusão generalizada, como era de se esperar, então eram os moradores mais velhos que ficavam ali perto, batendo papo ou jogando dominó ou cartas, muitas vezes incomodados com a gritaria, que se levantavam e seguiam rumo ao campo interferindo e sempre dando um rumo assertivo, na verdade era literalmente um apito final e acabavam com a fuzarca. Era assim, desse jeito, e as crianças atendiam e respeitavam a todos eles.

	 

	 

	Os pensamentos envelhecem a alma, e o que se passa dentro de nós reflete significativamente em nosso corpo físico. Envelhecer nos torna duros, descrentes, pensativos demais para equilibrar o que se passa fora de nós, quer dizer, para acompanhar a realidade, enquanto isso, ficamos ali pensando muito sem nada fazer, perdidos, infelizmente é quando tudo soa longe e parece fugindo do sentido real das coisas e fica-se ali, aguardando uma resposta que nunca vem com clareza, só vamos descobrir depois de muito tempo até mesmo quando tudo já se resolveu, o problema torna-se “a questão”.

	Palavras ruins ou boas mas muitas, que escrevia com uma talisca, ou um garrancho de madeira na lama da margem do riacho, se foram com as enchentes, levadas da alma, por acaso, muitos sonhos também ali estavam, mas estes, voltavam com as cheias, enquanto que as palavras ruins estas, de alguma maneira, não sei se pela minha inocência ou por não entender completamente o significado de cada uma delas, se perdiam na imensidão do mar para onde provavelmente iriam, e eu, desafiando o que não entendia, meio que sem compreender nada daquilo, naturalmente por certo, ainda continuava escrevendo-as, até que sumissem, então tornava a avivá-las reescrevê-las novamente. 

	Nada se repetia por aquelas bandas do fim do mundo, como diz a letra da canção: “nada será como antes, amanhã’. Era o que me fascinava e ao mesmo tempo amedrontava, não saber o que viria amanhã e depois de amanhã e não ter como saber viver sem as mesmas coisas, sentir esse vazio empoeirado e confuso, vai a vida entornando fatos e se fechando em círculos rodopiantes, caleidoscópicos, coloridos demais em inúmeras e incontáveis mandalas imaginárias, magnéticas, inaugurando-se a todo instante e nós no meio, dando piruetas desconcertantes para sobreviver, mergulhando em ondas invisíveis, que não acabam, e que se multiplicam... O mar é imenso!

	Tudo isso me fazia ver claramente o mundo, e tinha consciência de que não poderia possuí-lo de vez, seria exagerado da minha parte, e bancava o inteligente sabendo que sempre me daria uma desculpa para isso, havia um entendimento com a vida, e até talvez isso tudo fosse um pretexto para fugir, ou dissolver em mim, essa ansiedade para as coisas que se avizinhavam sorrateiramente e sem pressa no meu destino.

	É preciso portanto, escolher um caminho e fazer dele seu objetivo final, não se desviar nunca, bobagem, filosofia barata de criança, achar ou pensar que só isso seria suficiente e ponto final.

	Precisava aprender a exercitar as estratégias do viver porque sabia que aquilo tudo, o que viria a seguir para nós todos era claramente inevitável seria conveniente aceitar o que se aproximava cada vez mais, independente das escapadas que eu aproveitasse como devaneios.

	No fundo não havia planos, nem surpresas, tudo ia se encaixando, e eu pensava, uma hora vai acabar, isso tudo passará, todas as coisas indo e vindo ao mesmo tempo entre um instante e outro mais difícil de desvendar, mas eu sabia, aliás, tinha a certeza de que algo bom crescia dentro do meu ser, esse crescente turbilhão estava movimentado

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	
	
	
	
	
	
	
	

